
GUIA: IA E PROTEÇÃO DE DADOS
Material estratégico para alta direção, RH,
TI, financeiro, jurídico e áreas que tratam

dados pessoais



A IA É UMA FERRAMENTA DE EFICIÊNCIA, MAS EXIGE GOVERNANÇA

A Inteligência Artificial (IA) é sem dúvidas uma ferramenta de eficiência, inovação e competitividade
empresarial.

O que antes era manual agora é automatizado; decisões que levavam dias hoje são orientadas por dados em segundos. No
entanto, temos um alerta: o uso indiscriminado de ferramentas como ChatGPT, Copilots e sistemas de análise preditiva
sem auditoria expõe a empresa a vazamentos de segredos comerciais e a intensificação dos riscos à privacidade,
especialmente quando envolvem dados pessoais e dados sensíveis, nos termos da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Em 2026, a IA deixou de ser uma "tendência" para se tornar prioridade na agenda fiscalizatória da ANPD
(Autoridade Nacional de Proteção de Dados).

Este guia foi elaborado para profissionais que buscam inovar, mas compreendem que a inovação sem
governança é um passivo financeiro.



A EVOLUÇÃO DO RISCO: IA TRADICIONAL VS. IA GENERATIVA
Para entender o risco, é preciso entender a mudança de paradigma. A IA como disciplina completa 70 anos em 2026, mas o salto
tecnológico recente mudou as regras do jogo.

IA TRADICIONAL

Historicamente, os sistemas de Inteligência Artificial eram
predominantemente analíticos, ou seja, a IA baseava-se em
dados históricos para repetir ou analisar padrões,
classificar informações ou prever comportamentos. Esse
modelo, embora relevante, apresentava riscos
relativamente conhecidos e controláveis.

IA GENERATIVA

Surge a IA Generativa, que diferentemente da IA
tradicional, não apenas analisa dados existentes, mas cria
dados. Esses dados sintéticos são gerados a partir de
probabilidades estatísticas, simulando textos, imagens,
áudios e até perfis comportamentais altamente realistas,
gerando dados Fictícios.



O FENÔMENO DA "ALUCINAÇÃO"
O fenômeno da chamada "alucinação", quando a IA produz conteúdos plausíveis, porém incorretos,
pois a IA pode criar informações tão semelhantes à realidade que se torna difícil distinguir o real do
fictício, podendo gerar fatos inverídicos sobre indivíduos. No contexto empresarial, isso pode significar:

Criação de informações falsas sobre colaboradores, clientes ou fornecedores
Geração de históricos inexistentes
Atribuição de condutas, fatos ou decisões que nunca ocorreram

Quando essas informações dizem respeito a pessoas naturais, o risco jurídico se agrava
significativamente, podendo resultar em violação aos direitos dos titulares e responsabilização da
empresa.

Do ponto de vista da proteção de dados, esse fenômeno levanta questionamentos críticos:

Quando um dado sintético se torna identificável?
Como diferenciar informação fictícia de dado pessoal real?
Quem responde pelos impactos de um conteúdo artificialmente gerado?



O CHOQUE DE REALIDADE E O CONFLITO COM OS PRINCÍPIOS DA LGPD

A aplicação da LGPD aos sistemas de IA expõe um conflito estrutural entre tecnologia e regulação. A IA necessita de volumes
massivos de dados para evoluir, o que frequentemente colide com pilares da LGPD.

O PARADOXO: MINIMIZAÇÃO VS.
MAXIMIZAÇÃO DE DADOS

A LGPD estabelece o Princípio da
Necessidade, segundo o qual devem ser
tratados apenas os dados estritamente
necessários para atingir uma finalidade
específica.
A IA, por outro lado, evolui a partir da
maximização de dados. Quanto maior o
volume, diversidade e granularidade das
informações, maior tende a ser sua
performance.

Esse paradoxo exige decisões estratégicas:

Quais dados são realmente indispensáveis?
O ganho de performance justifica o
aumento do risco regulatório?
Existe alternativa técnica menos invasiva?

TRANSPARÊNCIA E 
CAIXA-PRETA ALGORÍTMICA

Outro desafio relevante é o dever de
transparência. Modelos complexos de IA
frequentemente operam como verdadeiras
"caixas-pretas", dificultando a explicação
clara e acessível sobre:

Como os dados foram coletados
Como são processados
Como influenciam o resultado final

Essa limitação impacta diretamente o
direito do titular à informação.

O DIREITO À ELIMINAÇÃO
E O DADO "APRENDIDO"

A exclusão de dados pessoais já
incorporados ao treinamento de modelos de
IA é, na prática, um dos maiores desafios
técnicos atuais. Uma vez "aprendido", o
dado não pode ser simplesmente removido
sem reprocessar todo o modelo, o que
levanta discussões sobre a viabilidade
técnica e jurídica do cumprimento desse
direito.



RASPAGEM DE DADOS E A ILUSÃO DO "DADO PÚBLICO"
Existe um mito perigoso: "Se o dado está na internet, posso usar na minha IA". Isso é um erro jurídico grave.

O QUE É A RASPAGEM (SCRAPING)?

Ferramentas de IA frequentemente utilizam técnicas automatizadas para
coletar grandes volumes de dados em sites, redes sociais, repositórios
públicos e bases abertas.

Esses dados são combinados com múltiplas fontes — textos, áudios,
imagens, tabelas — criando bases altamente ricas e potencialmente
sensíveis.
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O Mesmo dados tornados públicos pelo próprio titular continuam protegidos pela LGPD. Seu tratamento exige:

Finalidade legítima
Base legal adequada
Observância aos direitos do titular

O uso indiscriminado de scraping tem sido alvo crescente de questionamentos regulatórios.



O USO INDEVIDO DE IA GENERATIVA E AS RESPONSABILIDADES

LIÇÕES DE CASOS REAIS

O uso inadequado de IA generativa em ambientes corporativos deixou de ser uma hipótese e passou a representar um risco
concreto. Informações inseridas em plataformas públicas de IA podem ser utilizadas para aprimorar modelos futuros, expondo
segredos comerciais, estratégias corporativas e dados pessoais.

CASO EMBLEMÁTICO:
SAMSUNG (2023)

Colaboradores da divisão de semicondutores
utilizaram IA generativa para:

Inserir código-fonte proprietário
Expor algoritmos estratégicos
Tratar informações confidenciais
de reuniões internas

Consequência: restrição temporária do uso de
IA e revisão completa das políticas internas.

Lição estratégica: produtividade sem
governança transforma inovação em risco
jurídico e competitivo.

SETOR FINANCEIRO
E BANCÁRIO

Instituições financeiras globais passaram a
restringir o uso de IA aberta diante do risco
de exposição de dados pessoais, financeiros e
documentos sensíveis, em conformidade com
legislações como a LGPD e o GDPR.

INFRAESTRUTURA,
APIS E ECOSSISTEMA

Incidentes envolvendo parceiros tecnológicos
demonstram que o risco não está apenas na
ferramenta de IA, mas em todo o ecossistema
de fornecedores, integrações e APIs.



RESPONSABILIDADE

A ANPD reforça que desenvolvedores, fornecedores e empresas que
utilizam IA são agentes de tratamento e, portanto, responsáveis pelos
impactos decorrentes de seu uso.

VAZAMENTO DE DADOS E IAS ABERTAS

O uso de ferramentas abertas por colaboradores pode resultar na
exposição de:

Relatórios financeiros
Estratégias empresariais
Dados pessoais e sensíveis



USO DE IA POR SETOR: OPORTUNIDADES, RISCOS E PONTOS DE ATENÇÃO

ALTA DIREÇÃO E GOVERNANÇA

FINANCEIRO

RECURSOS HUMANOS (RH)

JURÍDICO E COMPLIANCE

TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO (TI)

Oportunidades: apoio à tomada
de decisão estratégica e análises

preditivas.

Oportunidades: análise de
crédito e prevenção à fraude.

Oportunidades: automação de
recrutamento e people analytics.

Oportunidades: análise contratual
e monitoramento regulatório.

Oportunidades: segurança,
detecção de fraudes e automação.

Riscos: decisões baseadas em
dados enviesados e falta de

explicabilidade.

Riscos: decisões automatizadas
sem transparência.

Riscos: discriminação algorítmica
e tratamento indevido de dados

sensíveis.

Riscos: exposição de dados
confidenciais e sigilo profissional.

Riscos: vazamento de dados e
dependência de fornecedores.



ELABORAÇÃO DE UM PROTOCOLO INTERNO DE GOVERNANÇA DE
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)
Necessário que as empresas tenham um protocolo interno de governança de Inteligência Artificial (IA), visando mitigar riscos
jurídicos e garantir que as operações da empresa estejam em conformidade com as orientações da Autoridade Nacional de
Proteção de Dados (ANPD) e o marco legal vigente.

A governança de IA não deve ser vista apenas como um "anexo" da conformidade com a LGPD, mas como uma extensão crítica que
exige controles específicos. A ANPD tem enfatizado três pilares fundamentais:

O CICLO DE VIDA DO DADO NA IA

Diferente de sistemas legados, a IA
utiliza dados em três fases distintas:
Treinamento, Teste e Aplicação.

GESTÃO DE RISCOS E O RIPD-IA

O Relatório de Impacto à Proteção
de Dados Pessoais (RIPD) deve ser
adaptado para incluir a análise de
viés e discriminação algorítmica. 

TRANSPARÊNCIA E DISCLAIMERS

Informar claramente quando o
conteúdo é gerado por IA. E evitar
que sugestões automatizadas
sejam interpretadas como decisões
humanas.A ANPD possui competência para

fiscalizar se as decisões
automatizadas são passíveis de
revisão humana (Art. 20, LGPD).

Cada fase exige uma base legal (ex:
Execução de Contrato, Legítimo
Interesse) e medidas de segurança
específicas.



Inventário de Modelos -
Listar todas as IAs em
uso, categorizando-as

por nível de risco

Aplicação de Políticas
e Termos de Uso

Uso de soluções
internas ou privadas

com revisão da
segurança aplicada

Definição clara de
papéis e

responsabilidades

Contratos robustos de
confidencialidade

Treinar usuários para
validação crítica das

respostas

Protocolo específico
para "alucinações" de
IA ou vazamentos de
dados de treinamento

Implementar revisões
humanas em processos

sensíveis

ESTRUTURA SUGERIDA PARA O PROTOCOLO DE GOVERNANÇA



O NOVO PAPEL DO DPO
O Encarregado de Dados* assume papel estratégico:

Visar a segurança jurídica e técnica
Promover treinamentos contínuos
Disseminar "pílulas de conhecimento" para prevenção de incidentes
Revisar Relatórios de Impacto à Proteção de Dados (DPIA/RIPD)
Orientação sobre os riscos às áreas de negócio
Interface com a ANPD
Revisão de políticas, contratos e treinamentos.

Um DPO com formação jurídica contribui diretamente para a prevenção de
passivos legais, integração regulatória e tomada de decisões seguras.

*É o profissional que atua como ponte entre a empresa, os titulares de dados e a Autoridade Nacional de
Proteção de Dados (ANPD), sendo responsável por garantir a conformidade com a LGPD, orientar funcionários,
receber reclamações e prestar esclarecimentos sobre o tratamento de dados pessoais, sendo uma figura
essencial para a proteção da privacidade e segurança de dados.



AUDITORIA DE IA COMO VANTAGEM COMPETITIVA

A auditoria especializada do uso de IA permite:

Identificar riscos ocultos
Ajustar bases legais e finalidades
Demonstrar conformidade regulatória
Proteger a empresa e os titulares de dados
Fortalecer a confiança de clientes, parceiros
e investidores

Mais do que cumprir a lei, trata-se de inovar com segurança,
governança e visão estratégica.

A auditoria especializada permite que sua organização:

Inove com segurança jurídica
Demonstre Accountability perante órgãos reguladores
Proteja sua Propriedade Intelectual e os dados de seus clientes

Não espere o primeiro incidente para agir. A conformidade é
o melhor investimento para o crescimento sustentável.



SOBRE A ALVAREZ ALMEIDA
No ecossistema da tecnologia e dos negócios de alta performance, a agilidade não é apenas um diferencial, é uma necessidade.
Na Alvarez Almeida, compreendemos que o suporte jurídico deve atuar como um acelerador de oportunidades, e não como uma
barreira.

Nossa atuação é desenhada para empresas que buscam segurança jurídica sem renunciar à dinâmica do mercado digital. Unimos
o rigor técnico à inovação para oferecer soluções que protegem seus ativos e viabilizam sua expansão.

ONDE TRANSFORMAMOS SEU NEGÓCIO:

Gestão Estratégica e Contencioso: Transformamos demandas complexas em
processos ágeis, focando na mitigação de riscos e na proteção de interesses
Societário e M&A: Assessoria completa em due diligence, estruturação de
contratos e negociações de fusões e aquisições que garantem a
sustentabilidade do seu negócio
Legal as a Service (LaaS) & Outsourcing: Flexibilidade real através de
modelos sob demanda, secondment e suporte especializado para momentos
de alta carga operacional
Eficiência Operacional: Soluções personalizadas para grandes volumes de
demandas e processos repetitivos, devolvendo o foco da sua equipe ao que é
essencial: inovar.



PARCERIA ALÉM DO PAPEL
Mais do que consultores, somos parceiros de jornada. Nossa
abordagem personalizada e comunicação clara facilitam a tomada de
decisões, garantindo que cada contrato revisado e cada estratégia
traçada estejam alinhados aos seus objetivos de longo prazo.

VAMOS CONVERSAR SOBRE O FUTURO DA SUA EMPRESA?

Estamos prontos para simplificar o complexo e oferecer a
tranquilidade que sua operação necessita. Conheça mais sobre nossa
visão e entre em contato conosco:

alvarezalmeida.com.br fmarumo@alvarezalmeida.com.br


